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ILUSTRAÇÃO PORTUGUEZA 

Segunda série - N.o 696 

A M!SER IJ\ PUBLICA 

~ l ais uma 11cz a imprens:i diaria chamu a aten-
1 çilo das autoridades para o espectaculo da 

mendicidade nas ruas, com a sua exposição de alei
jões repugnante~, a sua lamuria impertinente e a 
sua farrapag 111 sordida, queixa que aparece qua~i 
sempre quan1o estransieiros de catesioria nos 11isi
taw, como se as pessoas de casa fossem insensi-
11eis a tal miseria. E' um desabafo, apenas, pois 
que nin~uem se ilude ácerca dos resultados da re
clamação: uma ligeira repressão policial, de alsiuns 
dias, o esquecimento, <1ue1 na nossa terra ad-11em 

facilmente e as 11arias chagas tornem a r ~~- surpreendf'r teimosamente o transeun. ~ª te, exigindo a comiseração e a espor-
'/. . tuh1. 
'I' Não é, decerto, esse espectnculo o 

1 f que motiva a esmola dos mesmos estran· 
steiros, quando o seu carsio oficial ou a 

sue fama de opulencia lhes impõe qenerosidade, 
mas sim a pobreza oculta, a que por mil moti11os 
respeita11cis não pode recorrer a asilos; no entent('I, 
de11e atribuir-se mais á tradição do que á necessi
dade a aceitação do óbulo por parte de quem, pro
xime ou remotamente, tem responsabilidades uo 
<lesiquilibr io social que essa miseria representP. 

Ha muitos anos a capical d'uma das naçõe!I do 
norte da Europa foi séde d'um CJngresso interna
cional scienti fico, ao qual o nosso paiz mandou de
legados. Terminados os t rabalhos, os consiressis
tas, á despe:tida, quotizaram-se e quizeram entre
siar ao presidtnte do municipio uma c1uantia impor
fante para os pobres da cidade. 

N'êsta cidade não ha pobre!', respondeu ele, 
1'ecusando cor tezmente a oferta. 

E' possi11el que a rtsposta siqnificasse mais di
~nidade do que sinceridade, mas não nos repugna 
iou11ar a mentira n'um ca:;o d'estes e desejar para 
os paizes do sul igual isenção, verdadeira ou fin
~ida. A recusa, em semelhantes circunstancias, de 
modo al1tum ofenderia ou mesmo desgostaria os 
ofertantes, e tanto assim é que a pessoa que nos 
1'e\lelou o facto, sendo um d'eles, referia-se-lhe com 
profundo respeito. 

OBSEQ\JIOS 

Um museu de artilharia d~ Espanha ~ uarda 
desde hoje, como belo trofeu de ~uerre, um 

rtank que os aliados ofereceram ao ~oberano 
d'dquela naçiio, como delicada pro11a de s1mpa1iu 

pela intervenção de Afonso XIII em 

l . H:?, "\li actos que não envol11ia111 quebra de 
( • 1~1 neutralidade e que adoçaram muitas 

~
~· ~>~v · ~ amargura$, e a proposito o Seculo, 

.t n~n . no :IU8 edição da noite, pergunta por 
•' ,, I{ ~ l que razão as n:issas r~liquias da 
~-· • • ., f . grnndt campanha vão enriquecer co-
t,: • - ~· lccções alheias e nilo recoihem aos 

museus nacionai~. 
O'\~ste vez não teremos a atribuir a estrangei

ros a incorrecçilo ou o descuiJo, a a11olumar a soma 
<los que lhe de\·emo~; censurem o-nos a nós proprios 
-e não nos admiremos de <1ue nos e~queçam, pois 
quP somos os primeiros no esqueciment<'. 

A 11erdade é que a Espanha nilo perde ocasião 
al~umo de se fazer lembrada e que desmen- li 
te a cada passo os que a iulga11am quantidade in-
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signif'cante no formida11el balanço a que a Ci11ili
sação está procedendo; é obsequia:la-e a sabedo
ria das nações ensina que não se 11b3equeiam se
não i-quele$ cuja amizade se solicita, por 11eliosa. 

PROTECÇÀO 

AOS ANIMAIS 

um decreto recente suscita a observancia das 
leis que proteg.?m os irracionais, ha11endo-se 

reconhecido que a sensibilidade, de que fazemos 
gala, não basta: o referiJo decreto chega a prever 
o caso de se «untar com pelroleo um animei, para 
depois se lhe lançar o fogo», o que faz supor que 
existem criaturas humanas capazes de praticar 
semelhante crueldade! 

Ainda bem, pois. que o decreto foi publicado, 
mas das sues deficiencias avaliará o leitor quando 
souber que ele só pre11e as demasias dos maus 

tratos e nilo dedica a mais pequena reie
rencia aos excessos contrarios, isto é, ás 
carinhosas comodidades com que alguns 
donos rodeiam os bichinhos que lhe silo 
queridos, muitas vezes em prejuizo de 
pesscas para as quais não deviam ter me
nos cuidados. Pois não é certo que a dama 
que perfuma e pol11ilha de p6 d'er roz a 
sua cadelinha, que a veste de sedas e ren
des, e embala e adocmece em assetinedos 
coxins, a alímenta a f.oie-l'!ras e a dôces 

caríssimos, que despende com estes requintes o 
suficiente para sustentar duas ou mais familias 
de faminto~. não é certo que de11eria, pelo me
nos, pasiar multa igual á d'aquele que comete o 
delito de acomodar uma galinha n'uma capoeira 
mal arejad11? 

Apresentamos este exemplo á consideração do 
lestislad'lr, sem, no entanto, insistirmos, para nilo 
sofrermos alguma dQSfeita de caidelinha susceptibi
lisada pelas nossas observaçõet>. 

LIVROS 

A exposição anual de pintrura, no palacio das 
Belas-Artes, quando não tivesse outro atra

ctivo, tinha o de determinar a aparicilo do Cata
logo cómico, do nota11el caric:aturista Francisco 
Valença: é fclicissimJ o seu lsapis no comentario 

burlesco aos quadros e:xpostos, feito com 
t1>nta alegria que os ex11<ositores hilo de ser 
os primeiros a sorrir. 

Alem d'esse Cataloga~. temos a noticiar 
e•ta semana a publicação d'um livro de 11er
sos, li evas luminosas, dia sr.• D. Candida 
Aires de MaS{alhiles, precedido por palavras 
da sr." O. Maria Amalia Vez de Carva'ho, 

que lhe chama «uma obra de arte e uma linda 
acção.» E' assim c1ue tumb~m álefiniriamos o poe
meto, cio qual tronscre11emos ~sta quadra, de co
movedora simplicidade: 

Eu, que a ricos 11ão inciejo. 
Te11'10 a desgraça tnvejaido: 
E' quando 11ejo um mendiigo 
A' lua poria St'nlado. 

ACACIO DE PAIVA. 
(llustracões de ~ochn \' leirn). 



O HIDRO -AVIAO N_.º_4 ___ ~ 

0 hidro Mi~n C. N. 4 1111 
bnllia da l lonn. prime· ro 
terra porh11tn<'io qu ~ 11isl 

tou 

Fotoiirnfi-1 11entllmente ce· 
d da á llustraçt1o Port11-
1r11eza reln sr. Ale1rnn Ire 
R eb<• 1 o, tel S!rofbtp dn 
Comp~nhln hHlesa, pnr 
nbsequiosn lnkrmedio do 
~r. José de Macedo, dn 
Horto. 

H chegada do hidro-avião 

e com a America, e encontravam-se 
ali alguns representantes da imprensa 
americana, que vieram expressa
mente para fazer a reportagem de 
tão emocionante cmore~ndimento. 
Este facto vem confirmar que o 
«N. C. 4» descera no porto da liorte, 
não por motivo da cerração, mas por 
ha11er sido anteriormente indicado 
aos arrojados aviadores como sendo 
o que nos Açôres oferecia maiores 
qualidad.!s de segurança. 

O «N. C. 4», que ficéra amarrado 
a cêrca ele ?iO metros é pôpa dJ cru
zador americano «Columbia)), fun-

«N. C. 4» ao porto da 
Horta, a primeira terra 
ponugue1.a que visitou, 
constituiu um verdadeiro 
acontecimento, tendo ali 
despertado enorme entu
siasmo e proporcionado 

o hodrO•A\lrno N. e. 1 dc'Íl<llndo n pnrtn do Pistu~irll <1'1 Po7., s~ndo e;tn li 111ti111 111:•rr11 
porl111111esn q112 11isilo11. 

aquela -cidade um invulgar 
movimento. No que res-
peita ao serviço tele!lrafico, então, foi verdndeira
mente assombroso. Na Hort 1, como se sabe, amar
ram cabos que ligam directamente com a Inglaterra 

(Cltchd do dhtintn fotografo sr. A Grarnacho). 

deado havia dias na llorta, foi muito admirado pela 
enorme multidão que acudiu ao cae~, da parte da 
qull foram feitas carinhosas manifestações aos 

hidro-n.il110 •N. C. ~. cntra11dn 11n doca do puto de Pontn f)\•:~nt111. Este apnrclho lcnd i fe"to R am<'fríssage ao 
Mil tia iihn d > Pico, e não podendo, cntã,.,, subir, foz 11 11lttl! rn1 por mnr 11té Pont~ De 11adn . 

.tS2 



n.•• 3 e •I. Eutrc ou<ros veem-se os 
s311hores: 

(1) 01'. Prnnc'sco L uiz Ta ;ores, 
siovcrnodor clv!l-(2) Almirante mr. 
jnck•on (3) Avlndorcs do N. C. 3 
e N. e. 1 (4) Coronel sr . Serrão 
dos Reis, comnndnnte de l nfant11-
rln 26 e con-11nc11111te militar de 

Ponta O~tgada. 

Na '1nrnndn do gover no ch>il de Fonta DclS111da. Gruro de con\lidados que 
tonrnrnm parte na recepção em hourn dos 1 r:pulnnt• s do> hidro aviões 

,\l nrlnheiros an:ericanos aos quaes foi 'ncumbidn n mis ão de desmnntnrem 
o hid:o nv llo n.• 5 após a sua cl <'llr<ln no porto de P'onta Oell(adn, cm 

virtude de não poder proseitu l r n sun v1agem1 aerea. 

O h:dro-av.llo N . e. 3 ''ar ado 1:0 me> da nviaçllo marit'ma portugue>n, en;quonto se realisa1m as operaçõ~s 
que prCCC'dem a sua desmontng m. 
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l. 0 hidrO·PViilo •N. C. •I,., 'I ·e ICVvll li bom lJrnlO 11 arrojada cm 1>rC~ll do 
truvcssia aer~11 do Atlstntico, 11p6s a sun (1111orrtssa!le no porl<> < <' Ponto 
Ocl1tnda. No sc1111nclo 1•ln110 v<!-se o C<>llrll\'Rdo nmericano • l"lorida .. de 
21.1<23 tonetndns, 10:11n do cnrvilo.-2. ~n docn <IC Ponte Oelitnd11. Murlnlci 
ros nmcric ·nos pro: •d •ndo á desmontn11~111 do hidro nviilo •N. 1,;. 3 .. , em 

cuja tarefn sllo auxiliado~ pelos tripulnntcs d'csta aeronnv •. 

seus bra\los tripulantes. Em honra d'~steo; efétuaram-se tambem 
recéçõe> oficiaes, que se repetiram em Ponta Delgada, para on le 
depois seguiram. Tamb~m desceu na llorta o <,N. C. 5» que, por 
a11arias que sofreJ não conseguiu mais ele11ar-se, fez, na11egando, a ): 
11iagem para Ponta 0Jlgada-ond! t ~ 11e lo;.iar a sua de3-
montagem -comboiado por um dcstroyer americano. 

l ' m a>péto da mnnlfestoçi\o do povo m'chn •tonsc a-.s :•viadore~ do •N C. :\•, Na varau l n cio 11nlac'o do almi· 
rn11tado americano ,.~ •m-se, cn1r<i outrus, us se,iui 1tes indtv dunilctodcs: (IJ Sr. dr. l'ranclsc'l Lulz Tavarc~, 
11over11ador civil de Po:it 1 O •tg 1da; (21 Sr. dr. José Brnno, scorct trio iier •I d > iiivcrno: (3J ntmi ante mr. 
Jackscin: (4l um dos aviadores do ~. C. 3•: (5> sr. dr. Auiiust > Arruda, presi 1e11t •cio ~o·nn ra Municipal: 
161 coronel sr. Hei•, coman lnnte milit ir, l<•n lo i• sua esqu?rtla um outro dos aviadores do N. e.~ •. Ao lundo 
\lêem-se n111uns ofic nes americenos e por11111ue,cs, o consul du Americn e uma senhora da col~nia americana. 

(C/fchés du foto11rolia Toste, Po:itn Oeljloda, tumb;m obscquiosnmcate cedidos t't llustraçao Port11g11eza1. 



PORTUGAL NO EXTRANGEIRO 

O d;st into escritor sr. 
Carlos Mal11(•iro Oi11s 

O governo agraciou com a grã-cruz de Cristo o 
eminente escritor Carlos Malheiro Oias que 

vciu agora a Portugal de novo, ao cabo de alguns 
anos de ausencia no Rio de Janeiro, onde, no cul
tivo das letras e cio jornalismo, honra o nome cio 
seu paiz ao qual serve com a mais indefectivel e 
intel i~ente das devoções. O admiravel romancista 
da Paixão de Maria do Céo e dos Teles de Alber
ffaria, que razões de ordem politica levaram a um 
exilio voluntario, nunca deixou, por isso, de colo
car o seu grande talento e a sua influencia pessoal 
ao serviço da sua terra. Para premiar essa dedica
çilo e esse civismo é que o governo da Republica o 
condecorou. Fica bem n'aquele peito, em que já 
assentava a comenda de San Tiago, a grã-cruz de 
Cristo. A !lustraç<lo Portugueza endereça ao que 
foi seu prestigioso director literario as mais efusi
vas saudações por motivo do justíssimo galardão 

O corcnel Amilcar Pinto, se~undo comandante 
das forças de artilharia que estão aquarteladas 

em Abrantes, é um dvs nossos oficiaes mais ilus
trados e disciplinadores. 

Fez parte da missão de oficiaes de artilharia de 
campanha que em fins de 1916 marchou para Fran
ça, antes da partida das tropas d'aquela arma, ten
do comandado no front o 5.0 G. B. A. (1.0 grupo de 
artilharia 8) e exercendo lambem interinamente por 
longo tempo o comando da artilharia divisionaria 
ela 1." divisão cio C. E. P. 

Durante o seu serviço em França, Amilcar Pin· 
to recebeu sempre as mais honrosas distinções, 
legitimamente conquistadas pelo seu valor e pela 
alta competencia tecnica na sua arma. 

o que lhe conferiram. Coronel sr. Amilcnr Pinto 

@ 
o 

Após a entre~a dPs credencines ao Papa Benedito XV pe lo ex-mlnlstrQ de Portu:at junl'to de Sua Santi-
. dede, s r . dr. Porbes Bessa (X), que re'1estiu uma panticul.ir sol~nidade, sistnifllcatlva de 

quanto silo apreciados na Santa Só as relacões com o nosfo pniz. Na foto2rafla Qlê·se á di
reita d'rQuete diplomata o sr. Gabriel d1t Sil'1a, secretario da legacão de PortulJ!al no Va

ticano e outros altos dlgnatarios da córte pontificia. 
(C//clté Ca'1. O Pellcl, ·de Roma) . 
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Hinõü ü visita õo sr. õr. €pitücio Pessoü _ 

O s.r. dr. Epi
tacio Pes

soa, presidente 
eleito da Repu
blica do Brasil, 
a quantas pes
soas lhe falaram 
por ocasião da 
sua partida de 
Lisboa para a 
America do 
Norte, afirmou 
que levava de 
Portugal e dos 
portuguezes 
saudosas recor· 
dações, lasti
mando não se 
po.ler demorar 
111 a i s te m p o. 
Com efeito, se 
o ilustre chefe 
de Estado não 

A eh gada do corlcjo pr<'sid~ncial no 1>0Vilhno dn Praça do Comer
cio onde os dois chcíes de Esta 10 e 011 suns co111itivns trocnrmn 

amistosas e cordcaes pi1lavr11s de <11:spcdldn. 

de 111 onstrações • 
de afeclo por 
parte dos que 
veem no Bra
zil um desclo-
b ra 111 e n to de 
Portugal e não 
ignoram que na 
grande e glorio
sa patria su 1-
americana en-
contra 111, por 
assim dizer, o 
ar, a luz, o céo 
ela sua terra na
t;tl-porque ali 
íalam a sua hn· 
gua e dep1ra111 
os padrões mais 
bclo~da religio
sidade, do es
forço e do en ge· 
nho portuguez. 

assistiu entre nó; a f.:;tas de;;lu11brante:;, re
c be 1, no entanto, as mais vivas e cordea 'S 

Ao assumir a magistratura s;1prema, o sr. 
dr. Epilacio Pessoa não se esquecerá das pa· 

Enr frente do holel Avcnidn Pal~cc, enrqw1nto so realisou o almoço de despedida nli orcrecld' pc;o sr. dr. 
Epi t aclo Pessoa no nosso chefe de Estudo e n >s m3mbr >S do governo portuituez. O p ivo, r ;unido a convl· 
te d 1 Comissílo Nn~ionirl an Defeza dn Re,rnbllca, aclamando o presidente eleito do lirazll, que apare era 

a uma das jnn •I s do hotel a a.iradecer 11 nranifest ção. 
( ;Jlchés Serra Ril>ciro). 



da chegada do cortejo presidencial -2. O sr.. dr. êpitaci >Pessoa 
e "sua esposa; depo is de se haverem" de~pedido do almirante 
sr. Canto e Cr.stro, de sua esposa, e dos aillos funciona rios da 

Reµub ticH, d i ri~lndo·se do paqilhilo, que tôr11 instalado na Prllça do Comercio , Pira borclo 
da vedeta do cruzador Jarmr1e d' Are, que esperaqa os nossos il u . tres lhos pedes no Caes d , s 
<.:otunas. A• esquerda do presidente eleito do Brazil vê·se o sr. Bmrreto da Cruz, chefe 

dos serqiços do pr<>to~olo .-(CJ/chés :>erra Ribeiro)). 

Ia vras qt;e proferiu no parlamento portuguez, 
n'uma sessão memoravel e das que dirigiu, 
co111 tão comovente expontancidade, aos que, 
representando o mundo oficia l e as forças 
vivas da nação, se lhe aproxim aram durante 
a estada em Lisboa e lhe fo?·am apresentar 
despedidas, á hora do embarque no Caes das 
Colunas. 

As relações luso-brazile iras hão de estrei
tar-se cada vez mais e a idéa de uma alian
ça, que em nada prejudicará as que tiver 
Portugal, é das que cumpre fazer fr utificar, 
porq ue nunca houve tantos, tão d iversos e 
tão respeitaveis interesses a reclamar essa 

mais intima ·comun hão de afectos e de au-

xilios mutuo~ . O futuro dia raça portugue
za, de que é continuadora a raça brazileira, 
assim o exige. São já agorra muitos milhões 
de indivíduos os que falam1 a lingua de Ca
mões no velho ~ no novo imundo. Esse ma
ravi lh oso instrumento que .é a lingua, e que 
devemos estimar como o de maior valia, 
11 emol -o com afan, com p>aixão, com orgu
lho, para intensificar as nosssas relações, para 
permutar as nossas i.léas, parra alargar o nosso 
comercio,- para mutuamemte nos engrande
cermos sem nos desnaciornalisarmos. . . O 
sr. dr. Epitacio Pessoa é um1a figura insigne 
entre as mais bril hantes da. eloquencia luso
brazileira. Que · a sua voz vi!bre sempre em 
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prol da harmonia cada vez ( 
mais intima e mais cari- · i nhosa entre as. du1s patrias ! 

O vapor Thelis que conduziu até no Jea1111e d' Are os membros do 
gov!rnO que fora ~1 a bordo a:ircsn1tar Po sr. dr. Epitacio Pessoa os 
votos de boa viPgem, largando do cruzador fra .1czz após a~ des 

pedidas. 

A bordo dr> •leanned' Are" - DA esquerda 1rnrA adi
reita: sr. dr. !31>itacio Pessoa; o o•icii 1 da a mada 
f>rasileira sr. Armando Burt maqni, que e.,ercera o 
cargo de adMo naval e 11 p.,r1s: comandante do Jeanne 
d' Are; madamc Epirncio Pe<soa: s ·. Gustavo Bar
roso (JoAo do Norte), jo: na lista Lrasil • iro, e o oficie i 
do estado maior do ex r.!ilo portugn z, sr . M>. rio 

Campos. 

empenhar-se por que o caracter das nossas 
relações passe do cam)o meramente sen ti
mental para outro de realis~ções praticas 
que implicam a felicidade dos dois povos 
irmãos. Portugal teve no Brasi. a concor
rencia de outros europeus que ali se ins
talaram e se aproveitaram com habilidade 
e exito da forma ho~pitaleira e gentil com 
que os acolheram. A guerra mund ai modi
ficou muita coisa: não deixemos perder o 

No •leonne d'Arc • anfPs dos cumprimentos de despedfda- Da csqnerda para a direita os srs. : ministro ~a gncrro, 
rep ese111ante da Franca cm LisbOa, adido militar frl\ncez. dr. Eplla 10 Pessoa, comandante do Jeo1111e d' Are e 
capitão de fraga a Armando Burtamaqui, "'rl'lame Burla1raq11i e os srs. ministros dos nego:io3 do estrangeiro e de 

A~ric11llltra-1CiicMs Serrn Ribeiro). 

sentam Portugal j11nto do governo da grande li ensejo de utilisar em proveito nosso essas 
.Republica brasileira hão de, por seu turno, modificações ... 



mENEZES Ferreira é um oficial 
muito distinto que em Africa e 

em França prestou serviços batendo-se 
contra o inimigo. Sabe, pela mais dura 

das experiencias, o que é ser soldado. Co-
nhece os anceios, os horrores, as duvidas, 
as esperanças, as torturas e as glorias da 
vida de campanha. 

Ainda estudante, entretinha-se dando lar· 
gas á sua fantasia de desenhador e do seu 
lapis cheio de imaginação, de leveza, de 
graciosidade saíram trabalhos que o impu
zeram á admiração e á estima dos proprios 
caricaturistas profissionaes. Naturalmente, 
os assuntos militares tentaram-no sempre. 
Na Escola, os camaradas e os mestres for
neciam-lhe tema que ele aproveitava com 
uma pericia rara, vendo, de um modo admi
ravel, o lado grotesco das pessoas e das 
cousas. 

O velho major antigo, grisalho e ventru
do, tropego e ultra· pacifico, mal enxergando 
dois palmos ad iante do nariz, com as cal
ças em saca-rolhas e a espada a arrastar 
foi um tipo que Menezes Ferreira fixou 

nos seus 
cartões, 
como es
sa outra 
figura in 
te ressan
te, a do 
cadete ja
nota, es
partilha
do no 
d ol ma'n, 
de gola 
alta, co-
1 ar i n h o 
b ru n ido, 
monocu
lo era va
do na or-
bita, ar 

O capitão sr . M1••1 •zc, Ferreira 

petulante e provocador, fazellldo morrer de 
ciumes as meninas €la Baixa ... 

Em França não escasseara 111 os assuntos. 
Encheu de coisas lindas um sem numero 
de albuns, coisas vividas, flagrantes, uni-

Um aspéto do exposição, que teye logar no Salão Bobone, YCndo se ao fundo o cxwositor 

(Cllch!! Serrr11 Ribeíro). 



citar o capitão Menezes f encira pelos 
primores do seu lapis que não i n 1 en-
ton mas registou com suprema felicidade tipos 
e episodios do C. E. P. 

Um alvitre, a que damos o nosso aplauso 
mais entusiastice e que um leitor da l/11st1a
rão nos comunicou em carta, f: o de se publicar 
um album com rPproduc;ões fos trabalhos do 
capitão Menezes Ferreira, em ediçã > popular 
ao alcance de todas as bolsas. 

O editor que se ahalanças'ie a tal não perdia 
o tempo nem o dinheiro. Sem duvida alguma teria 
uma enorme tiragem, porquanto os oficiaes e os 
soldados do C. E. P. ambicionariam juntar mais 
essa deliciosa recordação a tantas e tão diversas que 

cas e b ·m pod" ima
gin.1r-se que o fossem, 
tratando-se de ep1so· 
dios e de tipos de 
guell'a. O nosso lan
Zllclo foi colhido nas 
mais cu1iosascircums
tanc1a·s. Quando um 
dia -e escrever a liis 
toria da nossa partici
pação na gm·rra, se a 
quizere111 acompanhar 
de ilustrações não po
dem dio;pensar·se de 
rl·correr ás do talento
so oficial que or.1 ex
poz no salão Bohone 
algumas obras-primas 
de observação e de tccnica. 

O capitão Menezes Ferreira enriqueceu o te
souro iconografico da guerra não só com csplen
didas caricaturas mas lambem com oleos, pas
teis e aguarelas. O valor que caracterisa e>ses 
trabalhos, quasi tod<>s, é tamanho, pela execução 
e pela intenção, que o proprio muc;eu francez da 
guerra alguns adquiriu já, convindo que, entre 
nós, se fizesse o mesmo, desde que, como é de 
todo o ponto conveniente, o 11osso museu da 

g .. 1erra, qae começou a organisar-S<', resusci
te da morte violenta que lhe deram n'uma 
hora infeliz. 

No s1lão Bobonc desfilaram quantos se 
interessam por ª"S'tntos de arte e pelas 
coisas da guerra e ningucm deixou de feli· 

V- J 

trouxeram dos ca111pos 
da batalha. O exemplo 
dv que se tem feito com 
os desenhos de l lansi 
e de tantos outros bem 
merece ser adotado en
tre nós Depois, entre 
os . premias escolares, 
o~ albuns do capitão 
Menezes Ferreira ocu
p~riam tarnbem um dos 
melhores Jogares e se
ria lll recebidos com al
voroço pelos pequenos 
1·studantesque ao aprt·n · 
derem ámanhã noções 
de H storia, não podem 
ficar ignorando o maior 
ac~ntecimento da sua 
época.-A. de A. 

Trcs dos maio intere•santes desenhos d'esaun· 
tos da frente de batalha oue o sr. Menezes 

Ferreiro e><r oz no salljo Bobone• 
!Clichés Serra Ribeiro). 



O "Mont Saint-Quentin", Peronne, Bapaume. 
A celebre linha "Hindenburg". 

" governo francez teve a ama· 
V bitidade de convidar o sub
diretor do Seculo a visitar os 
campos de batalha da França. 
Tive o prazer d'acompanhar o 
ilustre convidado e de ver 
pela primeira vez, com 
ele, os e.stragos formida· 
veis da guerra. Visitamos 
Lens, Arrás, Albert, Ba
paume, Cambrai, Chaul
nes e a Linha de Hinden
burg, nomes evoca
dores da in<.1ior trage. 
dia humana. Peronne 
é duplamente suges
tiva por ter marcado 
o fim de duas gran
des guerras em dois 
grande~ seculos. E 
todas estas cidades 
deixar~in d'existir. E 
todos estes terrenos 

especie de Gibraltar terreno 
por exemplo. Era uma das for· 
talezas inexpu~navcis do inimi
go. Para ascender ao cume d'es
te forte natural, passamos pe· 

las ruínas de Biaches e de 
la Maisonnette, que os 
comunicados oficiaes ce
lebrisaram. O terreno es-
tá crivado de funis de 
granadas, e rodeado de 
cruzes indicanJo as se-

pulturas dos heroes. 
Ati avessámos o canal 
da Tortille, n'uma pe
quenina canoa. O Monl 
Saint-Quentin está em 
frente, como que SH
vindo de senUnela a 

Arrás. - A~ ruir.as dA cHtedral, \listas 
da rua Meaube11s. 

Peronne. Domina as planícies do Somme. 
0 Mont, esburacado pelas trincheiras e 
abrigos d'artilharia, dá, de longe, a ideia 
<!'uma pinha, uma piramide enorme, que 

1 ..,. ~ - alue sob uma convulsão inte-
~ ~ rior. Os listroes brancos das 

trincheiras que o rodeiam pa
recem varões d~ ferro ligan
do-o, para o suster na queda. 
Todo o terreno, d'alto a baixo, 
está minaalo por abrigos e ca
sa-matas Os postos d'observa
ção, disfarçados, entremeiam
se no crivo de que sobresaem 
as bocas dos canhões de todos 
os calibres. No sopé da mon
tanha, os pill·box ou ninhos 
de meh·aM1adoras. Do alto da. 

caóticos, pul\lerisa
dos, são apenas ce
miterios elos nossos 
heroes e dos nossors 
llgressores. Para que 
tornar a descreveres. 

Bapaume.-Um trecho da cidade que foi totalmen
te destru1da. 

ta desolação? Os que ainda a não viram parecem 
tel-a visto pelas inumeras descrições dos que so
freram os horrores da horrí11el hecatombe. Mas ha 
impressões salientes que não podemos resistir a 
descrever. O Mont Saint-Quentin, baluarte Boche, 

montanha, disfruta-se o es
plendido c,panorama da plani
cie de' Bc»uchavesnes, que a 
primavera tenta em vão co

roar de verdura e de flores, po1rque n'esse terreno, 
por ora esteril, o ferro e o fog<o suprimiram o hu
mus. O Mofll Saiflt-Quenlirz e"'a um vulcão formi
davel, organisado, durante trez :anos, pelos alemães. 
Do alto d'este vulcã'.l, aAora ex/tinto pela AOSsa Vi· • 

1. Pdronne.-Orupo de soldados australi~nos, dos primeiros que ocuparam a região,- 2. lvo11mn (8oule'1ard Car
nos) - Os sapad'lre& de engenharia construindo uma ponte impro'1isada p&ra 11ubstituir ui que foi deslruida 

pelos alemães. 



Hindenbur!f. Esta linha, que a principio se julgou ... 
ideal, existe realmente. Ela serpenteia. a 25 metros 
de profundidade do solo, no perimetro de mais de 40 
quilometras. De 100 em 100 metros, desce-se a esta 
enorme catacumba. O corredor quilometrico tem re
vestimentos de madeira no teclo e nas paredes late
raes. A cada instante abre'.ll·se portas estreitas, d'um 
e d'outro lado. Conduzem ás casernas, aos aposentos 
dos oficiaes, ás ... casas de jogo e ao• dormitorios. 
Todo um mundo tro!!lodita. A' superfície da terra, 
uma serie de mais de 200 pm-box ou redutos de me-

J;'m Cam/Jrat (lido norte).-No Pri· 
mciro i•lano cni.H> inccndiada1> pelo 
lnimiito, vendo.,e no se~undo plano á 

direita, o eJii1cio du 'tlO!rle. 

tralhadoras, ti
nha a incum
bcncia de varrer 
o terreno, caso 
se aproximasse 
o inimigo. Pode
rosas fortalezas 
ocultas, custa a 
crer que tudo 
isto, que se não 
via e se não oo-

toria, contemplámos toda a região 
devastada que acabamo~ de visi
tar e a que vamos ainda visitar. 
A' esquerda, Pervnne, com o seu 
castelo historico, em ruínas, e os 
seus regatos e riachos defendidos 
pelas construções de Vauban. Es
ta posição inexpugnavel foi redu
zida e tomada por nós 1 Custa 
a crel-o, mesmo vendo-a .•• aban
donada •.• 

lJ w 111111!.-Um o.1tm trecho das ruinas a que 
ficou reiuzi la esta ci tnde. 

dia prever, tives
se sido tomado 
pela audacla dos 
nossos soldados. 
A' e n t r ada de 
cada dog-out ha 
um d'esses for
t i n s blindados, 
completamente 

Bapanme ! Um montão de ruínas que é um mo
numento de gloria. Todos se lembram ainda. Em 
10 de Março de 19l'S, os alemães tinham aqui o seu 
principal reduto da batalha do Som me. Ao Nordes
te, o bosque Loupart, era a sentinela avançada 
cl'esta fortificação. A aldeia de Transloye, á es
querda, faziti pemiafll a Transloye. Bapaume ina· 
tacavel, os aliados usaram da tetice prcconisada 
de combater as alas dos exercitas inlmig >s, !lemos 
atacar de frente. N'um combate de de1. dias, Ba
paume, foi contornada e tomada pela força viva. 
«0 castigo da Alemanha começa-o-dizia o gPneral 
Gou51h aos seus sold.ido::. vitoriosos na manhã histo
rica de 28 de Março ... 

M11s, n'esta re~ião, que é a~ora centro de roma· 
itens. a linha lfindenb11rfl é a ... Capela espiatoria 
da Grande Guer-
ra. Estamos na 
Linha Hinden· 
burg, que se es
tende de Caimbrai 
a Arras, n'um "Sub· 
terranco inimagi
navet,de maisde40 
quilometras. Esta
mos em pleno Ar· 
tois. O campo de 
batalha é egual 
aos outros. Che~a 
a ser monotona á 
força de ser sem
pre impressionan
te a fisiohOmia 
d'esta imensa ne· 
cropole armada. 

imerso em terra. 
500:000 írancezes da região toram, durante tres 
anos, compelidos pelos Boches a construir 
esta maravilha d'arquitetura militar, no pro
prio solo natal, para destruir o poderio e a 
resistencia da França ! E a linha Hindenburt:: 
foi destruída, á superfície, l!uardando apenas 
para pasmo dos vindouros, as suas cavernas 
profun:las, que serão, emquanto o Mundo exis. 

Em Saint·Quentln.- Como os alemães 
abandonaram as lnstulações da Socle· 

dade de Construçõe6 Mec 111icas. 

tir, as catacumbas da Kultur 
alemil. 

Paris, Maio, 19/fl. 

Margarida d~ Almada Ne
g reiros. 

Encafuemo· 
nos, potém, na 
famosa linha 

No Somme, pl'rta 11> ~alr1t Quentl'I.- A antili 1 
e lnexpuqnaoel linha lflnden/Jurg, Que ntlo 
con~eguiu resistir uos ataques dos aliados. 



O õr. Custoõio Cabeça na ffiaõeira 

Grupo de 111 cd lcos que tomarnrn 1n1rtc 1111 homc11n)lc111 11rcsfad~ ao distinto cllnlco dr. C nstodio Cabeça. !\o prlm~iro 
pl11110, dn esquerda para a direi tn. os MS. drs.: Rol;crto Montoiro, (lrcsiorio J,lniz, Pedro L omelino, "i>co11dt• de 
Monte Belo, Cnsto1io < 11beçn <x>. Cnrlos Monteiro, Fortu111110 Pitta, Jono d'/\lmndn e Alf,ino de Souta. l'<>>e~uudo 
plnno, os srs. drs. Lucio Tolcntiu!J1 Au)lusto Fcrrnz, Fernando Tolcntino, Nuno Podo, All'lur Monteiro, Alv11ro 
l'er1ulit•110, Ell)ldi<> d'Alreu, José vnrcln Assis Nascimento, J.ulz d'Ornelns e ,Jono Au11ustm Freih ~. f'o '<"Celro 
p1t1110: os srs. drs. Al;el Vasco>1relos, Judo Gouveia, Antonio Monteiro, .)ooqulm Gouveia, An\tonio C pelo, Pln Ido 

Pereiru, Sonres Henrique~. Bnltnrnr Gonçnlv.s e Antonio Au~u~to.- tCltchd dn folostrnfin Viicenle, do Funcl nll 

Os medicos da Madeira, na mais afectuo
sa e cntu.-iastica solidariedade, tributa
ram ao sr. dr. Custodio Cabeça, o insi 

gne operador e lente da Uni versidade de 
Lisboa, a mais significativa homenagem de 
camaradagem e estima por ocasião da visita 
do ilustre clin'co áquela nOS$a formosissima 
ilha. Reuniram-se no nsta11rn11te Esp!n11ada, 
do Terreiro da Luta, para onde partiram de 
comboio, e aí lhe ofereceram um f1111c/1 deli
cadissimo, tendo presidido á festa o s-. vis
conde de Monte Belo, guarcla-mór chefe da 
estação de sande do Funchal, que, erguendo 
a sua tiça, saudou o sr. dr. Custodio Cabeça, 
a quem a irmou calorosamente o sentimento 
de admiração e de afecto que ali os reunia, 
interpretando o pesar de todo'> os seu~ cole
gas, que, im edidos por serviço, não pod iam 
associar-se pessoalmente a tão carinhc.sa ho
menagem. 

1: 111 frase elegante e com vo7. comovida 
respondeu· 1 he o sr. dr. Cabeça, cvmo respon
deu aos outros medicos que em segu ida lhe 
lizeram brindes, t~cendo os mais rasgados 

elogios aos medicos da Madeira, de 
quem levava gratíssimas impressões, 
sendo para lament2r que uma cidade 

da importanci1 e <'o movinnento do Funchal 
não dispuzesse ainda de ta.dos os meios ne
cessarios para auxiliar o dliagnostico, como 
por ex em pio os Raios X, cuja falta tanto se 
sentia ali. 

Por proposta cio sr. dr. Lucio Tclentino, 
unanimemente aprovada prelos medicos do 
Funchal e imediatamente de:ferida pela comis
são adm inistrativa do 1 losinital Civil da Ma
deira, vai ser colocada na enfermaria de ci
rurgia uma placa cm bron7.<e com os seguin
tes di7.eres: 

EN PER.MA RIJA 

CUSTOOIO CJABEÇA • 
l!OME.N,\GEM AO i\\\ERITO 

P. SABF.R CIRl'R<ülCO 
PRESTADA PELOS MEDICO>S MADEIRENSES 

F.M ·I DI' MAIO D>E 1919 

O sr. dr. Custodio C be~a, se regres•ciu a 
Lisboa maravilhado com ais belezas naturais 
da Madeira, com as suas imegualaveis condi
ções ele sa lubridade e com 'º ideal cio sober
bo sanatorio em que ela ~se podia transfor
mar, não voltou menos prrofundamcnte im
prfssionado com o acolhi1mento afectuoso, 
que ali recebeu, não só cios; seus cole
gas, como de toda a prim1eira socie
dade madeirense. 



O FUNERAL DO SR. PEDRO LEOTE DO REGO 1 

O funerdl do aspira11te <le mnri 
11ha, sr. Pedro L ente do nego, em 
dlrcçll 1 ao e •mtterio do~ l'rAz·'· 
rcs, onde ficou dcposlta •lo. A c11r
reta com os 8cus despojos 111or
ta2S foi co11d11thla por prnçRs d11 
l"rmadn qu' hrwiarn servido sob 

A~ ordens do extinto. 

CONSTITUIU uma grande e sentida manifesta
ção de pesar o funeral do sr. Pedro Leote do 

!{ego, malogrado aspirante de marinha, filho do 
capitão de mar e guerra sr. Leote do Rego. Para 
a imponencia que el~ teve muito contribuiu a 
multidão que acorreu a assistir á passagem do 
feretro. 

Este fôra depositado, após a sua transladação 
de Forno~ d' Algodres, na sala da fiscalisação do 
governo na gare do Rocio. Aqui se organisou o 
cortejo funcbre, que foi dirigido pelo capitão de 
mar e guerra sr. Aires de Sousa e pelo capitão
tenente sr. fradiquc, e cm que tomaram parte, 
além do representante do chefe do Estado e al
guns membros do governo, muitas individuali
<.1ades em destaque na Republica, delegados de 
agremiações políticas e grande numero de ofi
ciaes de terra e· mar e sargtntos e praça; da ar
mada. 

No ccmiterio, varios oradores, enfrc os quaes 
o sr. presidente do ministe rio, exaltaram as qua
lidades do extinto, a quem se previa um futu· 
ro brilhante, pelos cometimentos em que se ha
via já evidenciado. 

1'A esta homenagem á memoria do inditoso fi
lho do sr. Leote do Rego se associou o Seculo, bem 
como llustraçiio Poritigueza, que se fizeram re
presentar pelo sr. José Graça. 

494 

:.!. No ccmiterlo ocidental. O 
primeiro turuo. 

<Cllcltés S~rrn Ril>ciro). 

O sr. ledro Lcote do f<ego, M Port'" no11de 
mm com~ndar 111111t força de marinheiro:> 

por ocasino do l11~11rr~ição 111011Rrqulcn. 



Uma festa hipica a favor dos mutilados de guerra 

O sr. J 'rge Oom e a sr.' il. Maria de Je~us A. Vma, 
d scipulos d1> sr. Jo 1quim d! Mlrand 1 

Organis.:ida pela S 1Cie
dade Hípica Po1 tu

guczn efe.:tuou-se no pc
n 11 lti mo domingo no Cam· 
pode Sete RiJs uma inte
ressa·1te fesca em favor 
dú'> mutilados de !o(.ierra 
portuguezes, em que to· 
maram parte alguns dos 
nos:ios melhores cavalei· 
ros e a> nossas mai3 011-
sRda > amaz >nas, e que 
rev~stiu grande brilhan· 
ti ·rn1 .>, para o que concor· 
rcu sobremaneira a snn 
escolhid-t e numerosa as
sistencia. 

Entre as varias provas 
d'es'c torneio hípico, fo. 
ram a de amazows e a 
civil-mi filar as dis;>uta
d3S com maior interesse. 

/ 

Na pro~n Jogo da Rosa-Da <'s11·•e «ln parn a direta: 
as distinlns sportsu;omen srs.•• O Manoela da Costu 
Felix, D. Mnr1a de Jes is Almcid 1 Lima e D. P.mlino 

Ribe·rn, todus disc·pulas do sr. J<>R11uim de Mi1anda. 

to:lo o percurso limpo de 
fa lhas, obtendo as seguin· 
tes classificações o capi
tilo sr. Mc~quita, no Ba
chante; o alter~s sr. Ser
s;!io da Silva, no Spard; 
sr. J. AI ·obia, no Belfry; 
e ::.r. Pedr-0 Bicker, no 
Scolt. 

N'esta conseguiu elas· 
sificar-se em primeiro to
gar o sr. Jorge Oom, <lU ! 
montado no Marcel foz 

A sr.• D. El~iru Vus<1n~s. que obte~c 11 se11a11 la cla•si
f1caçllo 11<1 11r0Ja de Ama~o11<1s. 

As provas de alta esco · 
la por rmademoiselle Ma
noela Ccosta Felix, no ca· 
valo /Jq1rt111oor; a prova 
de lenalers; o jogo da 
rosa e a Quadrilha des
perta ·ann no publico ama· 
dvr dos exercicios eque:i
tres bwslante entusias
mo, semdo todos os sp:;r
tsmcY1 e sportswomen que 
n 'eles tomaram parte 
entusias>ticamente aplau
didos piela seleta assis
tencia cuue seg tia interes
sada to1da3 as fases do 
torneio. 

Da es 1u?rd 1 Dara a d relta: Sr. Jorge O'>m 111011tad • no Q11?bec e 11uinndo o Guerrila e a sr.' CD. Maria de Jesus 
A. L 'ml, m rntand > o S!U ma,lniflc> Brlgllt e guia.ido o Esc11lera.-(C/1ch~s Serra R ll>e.ro). 



( 

1. A sr.• O. <'ristina 
ncis, professora <I<' 
c111110 e 11 menina Te· 
rern No~lln, distinta 
discipuln dn sr.• O. 
Pnlmira LOml'lino P<'rl'i· 
rn.· 2. Do .csquerdn pnra 

Oº dia ultimo do 11 ez passado 

Sr. V>1sco cl'Oli· 
~eira, 11rol •ssor 

de ~iollno. 

realisou-se no Funchal, uma 
das mais bril hantes festas de cari
dade, a que ali se tem 11ssistido. 
Foi no Pa lacio de São Lourenço, 
gentilmente cedido pelo governa
dor civil, sr. dr. Martins, que pro
moveu 1 ssa festa, em favor da 
pobreza envergonhada da cidade 
e do asilo da mendicidade e or
fãos, a distinta professora de pia
no, sr." D. Palmira Lomelino Pe
reira, com o generoso concurso dos seus colegas 
sr." D. Cristina dos Reis, conceituada prc fessora de 

canto; sr. Vasco d'Olivcira, exi
rnio professor de violino; s r.• O. 
f.ma Simões Soa res, distinta arnã· 
dora de violino, e algumas das 
suas d isci pulas. 

Todo o concerto decorreu no 
meio dos mais freneticos aplau
sos, causando sobretudo delirio 
pela novidade o dueto ern dois 

u direita ns s r.'" D. Ema 
Simões Sonres, eximln 1•111 A
dora de ~iollno, e O. Belmi
ra P. Leçt', ta111bem u•n11 
das melhores diseipulas da sr.' [), Pa:mirn Loml'liuo 

Pereirn. 

As ma's pequeninas inteq>rctes do Ilustre 
escritor sr. dr. Julio Dnntns. MenlnnN Ode· 
te e Emilin Gomes de Sousa, res1>e ti~a
mente de 10 e ll anns, nes Rosas de todo 
o ano, quer !presentar m, com extremo cor
' eçuol n•uma recita de caridade 1111 ilha da 
Mede rn.-(Cllchd do~ lotngrafos Peres-

trelo & Pllhos, do l' unchalJ. 

No primeiro p;ano a sr.• O. Pn mira Lomelino Pe· 
r~ire, e 1 o segundo pleno, <'11 es11uerda puru a di 
rc itu, sr.•• O. Marin da G rAÇll Seles Henriques, O. 
A11g IH Ait11inr e IJ. Jn lin P. l.l'ÇA, outrns dns suas 
<ilstintas discipula, que tomarem porte no conce1 to 
do Palecio de São Loureneo.-cC/íchils <111 fologra· 

lie Vice1.te, do Funchol). 

pianos magistralmente executado por duas 
discípulas da benemerita promotora de 
tão sim patica festa, professora consagra
da e vi1t11ose distinlissima. 



FIGURAS E FACTOS 

H sr." D. Maria da Estrela B tli ;ta, que faleceu a 10 do 
mcz pas;ado cm Lisboa, era uma senho ra de raras 

virtudes. Viuva do coronel de infantaria Francisco Antonio 
Ba·isla, com quem casara em 1855, em Lagos, foi mae 
amantis!>i na de lrê5 homens distintos que a idolatrav:im, um 
d'eles já fale.:ido tambem, o nnjor de infantaria Luiz Au-

M.me Ilda Palhares, distinta 
professora de canto no Porto, 
que brevemer.le fará uma audi
ção dos seus alunos, que apre-
senta muito bem preparados. 

Sr. dr. Anlonio Ferrão 

gus10 Batista. 
Os outros dois são o sr. 

coronel Antonio Maria Ba
tista, ilustre ministro da 
guerra. e tenente coronel Fran 
cisco Antonio Batista, ilus
tre comandante do batalhão 
de metralhadoras pesadas da 
Guarda Nacional Republi 
cana. 

A virtuorn senhora deixou 
tam bem 7 netos. 

O. MPria da Estrc:a Batista 

Sr. Humbl.'rto Beça 

O sr. llum berto Beça, um 
dos mais distintos cola

boraalores da Ilustração 
Port11gueza, publicou re
cente!mente um livro-O en
sino comerc1af em Portu
gal - cujas cons;dereções 
merecem ser tomadas na de
vida conta por quantos se 
íntcrei>sam pelo dPsenvolvi
ment<0 do nosso ensino te
cnico. O sr. dr. Ant rnio Fer

rão prosegue na de-
1 icada tarefa, que lhe foi 
mandada crcctuar pelo 
governo cl1 Republica, 
de reconstituir nas suas 
li .1has mais puras a pres
tigiosa individualidade 
do l.'' marqucz de Pom
bal. E ningucm melhor 
podia ser encarregado de 
escrever a vida e obra go
vernativa de tão ilustre 

t 
portugucz, do que o sr. 
dr. Antonio ferrão, escri
tor distinto, cujos traba
lhos historicos, lhe con
quistaram titulosdc auto
ridade n'estes assuntos. 

O; filltos do sr. dr. Ma11oel Emyg<lio Oorcia, 
mellinos Maw2l e C1n lida, que se exibiram 
com gra11de elespncia, na sal a Picchelli, em 
Roma, da ·1safldo as chamadas ri ins1s morte1 -
11M. A sala Picchetti é a primeira escola de 
baile de !?01111, freque11ta11do-a sempre a me· 

Srr. Am r'co Olílvo, au· 
tor do i11tt'rt'ss nte liv o 
Nn grnn<i<' lfllflrrn, em 
<lllC o \laloro1.:o ofic lll, que 
muitto ~<' dis1 in~uiu cm 
Frmnça, e ntro os nl'?mà,s, 
rCll\1!11 de for•llR CmOCÍO· 
11n11Jt • as MHtS JmprcssUes. lhor S?Cil!dade p 1tricia e cos11opolit 1. 
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No SEeUhO 

Edição da noite O ROMANCE SENSACIONAL. 

ROCHA MARTINS 

A GRANDE liADRA 
Rocha Martin~, o ilust1 e e~crilor, que, r-ela 
sua poderosa imaginação e pela elegancia 
do seu estilo, conquistcu os fóros legitimos 
de um dos rosrns primeiros 1 omancislas. 
escreveu e'prcssamente para O SECULO. 
edição da noite, um 10mance de caracter 
policial, em 'que pôz todos os rccurrns do 
seu grande talento, tornando-o um verda
deiro trabalho de sensação. 

Brevemente 

Na Grande Ladra ha lances a'tamen!c 
d1 amaticos, t a~gos de ousadia e ten.cr idade 
que r.os fazem estremecer, lutas gigantes
cas de habeis gatunos com a policia, um 
enrec'o cada vez mais complicado, que traz 
o leitor suspenso n'uma constante ancicda
de de çcnctrar n'aquela cadeia misterio~a 
de aventuras, que só a ; ma~inaçâo creado1a 
de Rocha Martins podia entretecer. 

NoSECULO 
EDIÇÃO DA NOITE 
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AiiFAIATARIA ,,,.,/ 

''Bon Marché'' 
DE ALBERTO D'OLIVEII~A 

P11ch11da do estnbe lecimento 

Esta conceituada casa, de que é 
proprietc1rio o sr. A lberto d'Olivei
ra, um verdadeiro artista na sua es
pecialidade, doublé d'um gentlernan 
no seu trato afavel e amabi líssimo, 
vem de apresentar para a presente 
estação um sortido sem egual em fa
zendas nacionaes e estrangeiras e 

bem assim de fatos de . sport e todos 
os pertences para a doilette d'um 
homem chie. 

Não deixem os nossos leitores de 
visitar esta casa, forne<cedora da Es
cola de Guerra, e qute tem os seus 
ateliers montados por fórma que faz 
um fato em 24 horas. 

25, Praça dos Restauradores, 26 

AVENIDA DA LIBERDADE - PALACIO FOZ 



Ilustração Portaqaesa li série 

~~t€3 , 

CURA RADICAL Fl UGAS 
DOS 

Sinaes de Bexigas 

(dos olhos. rosto. pescoço e mãosJ 
TRATAMENTO EFICAZ 

)Yfelhoras sens1veis em 8 dias 

SARDAS E MANCHAS DA PELE 
por mais antigos que sejam. Sendo 
recentes a cura é muito rapida,- co
meçando o tratamento fogo que a 
doença se mani/esta o doente levan
ta-se sem o menor ves1 igio oe cica
triz consultando 

1 iram-se em 8 dias, pelo processo de descamação 

Só n' esfe consulforio áe 
.lJeleza as senhoras devem comprar 
os seus productos e fazer os seus trata
mentos de estica, por ser a unica em Por
tugal onde se fazem todos os tratamentos 
da pele com a maxima seriedade. Imen
sos atestados á disposição das clientes. )Wadame <Jampos 1 

nxREcroRA DA Hc<lôcmia Scicntific<1 õc Bclc7<1 
AVENIDA. 23 

LISBOA ----- Resposta mediante estampilha - Telef. 364~ 

O mundo inteiro conhe~e 
esta invenção 

O "Enchedor-Crescente" d'l Can
etaAutomatica CONKLIN éa mar
cada Caneta Automaticaoriginal, 
o que não existe em outra penna. 
Desde sua introducção no mer
cado milhões de pessoas em toda 
parte do mundo acclaman o seu 
successo. 

Para encher-immerga a penna na tinta, 
aperte o ''Enchedor·Crescentc" e solte. Esta 
operação limpa a t inta do tubo ao mesmo 
tempo. 

Todas as partes da CONKLIN são garan· 
tidas contra a deterioração do clima. O 
systema de encher é o mais simples-não 
contem mecanismos delicados que possa 
põl-a fora de ordem. Não somentegarant· 
imos contra deterioração como tambem 
lhe garantimos satisfação de serviço ou 
devolução do dinheiro em caso contrario. 

A penna CONKLIN pode ser obtida em todas as 
boas livrarias, joalhanas, casas de miudezas, etc. 

THE CONKLIN PEN MFG. Encheiícence 
COMPANY 

Toledo, Ohio, U. S. A. 1""ôo Cl'Ul 111 m fWM't' 

Perfumaria 
.. Balsemão. 
1411 RUA DOS RETROZEIBO~ 141 

TE.LlPHOHE H~2777·US.80"· 

Companhia do PAPEL DO PRADO 
Sodelale 1111onlma de 1esponsab1'ldade llnullla 

Acções. . • • . . • • • • • • . • .. • • • • • . . • • • • • .lCIO.OOOtOO 
Obrigações . • • • • • • . • • • . . • . . • • . • . • • 28$.C>3Qt00 
Fundos de reser~a e amorlisaçilo 000.000$00 

Escudos ....... .... l:OO/:l.6.."0$00 
SíJJJI!.' Elfl LISIJOA. Proprietarla tias /nbrlcns 

do Prado, Marlnlinla e .:>O/Jrelri11/Jo \Tomar), Pe· 
11e<IO e Ca; a/ de ltermfo (Louzil>. Vnle .~Jalor<Al· 
f)ergaria-a-Velha). /t•s1a,attns µara 111110 µrod11cao 
0111101 <le li 111//hôes <te q11flos de papel e dts110rwo 
<los maq,,fnismos mais nperll'iÇOados poro a sua 
11uillstrln. 1'Pm em an,,osi10 !(rn11<1e vnrie<ln<le ele 
papeis <te escrita, de impr<•ss<io e "'' embrulho. 

~ 1 oma e e.recuta prontnmen1(! encoman<las pa ra 
/nbrfcn(X)es especint>s de q11111q11ar Q1Lt111tl<flJ<fe 11e 
papel de maquiun co11ti1111n, re11011rln 011 de f(lr· 
ma. f·oruece papel aos mais lmporta11t<>s jonwes 
e p11/Jlfcaçôes pedorl lcos do palz e d fonwcedora 
e.rcf11slvt1 das mais lmP;Ortnntes compn,,ldns e 
emprezns 11aclo1wes. - t'.scr i torios e depositos: 
l.ISlJOA, 270. rua da Prlnccza, 276. PORTO, 
49, rua do l'assos Manool. St.-Endcreço telegra
fico em Lisboa e Porto: Co111pn11l1/a Pmdo. -
N.• telef.: Us/Jon. (;IA?. Porto, 117. 



-- II séril> ------------------------------ Ilustração Portugueza -

1 S e Sociedade Industriai de 
Chocolates, Ltd.'-, 1mtiga 
União & Frigor 

f Chocolates: U "' t Ã O 

uep~s 1 to 11ere1 1tc1 nA<T . \..Onsul 
torio Oentario J. Matos, l<ua Sll 
da Bandeira. 255. - Em LISBOA E 

TONIKIM 
O A 1.1 ME NTO E JF\' ENTl.i Uf. 

! OOS CABEI.OS 
;_···---------i 

Sil-Ja, Rua !'-rco tiendei ra, 2<!1, 2.• E. 
- ,,m tiKAUA: Gomes & Matos .\-Je
nidA Cen1re1. - No BR Zl1 PARA': 
A.. MAto ... 'l11R ''· ,t .. n l>.,11..fi.nrln f! ....... .........., ________ _ 

M.Mt YIRGINJA 11AníuMANTt-V1UENI. 
Tudo ••ctare. 

ce no 1 llbtibdO 
presente, e pre 
diz o fuluro. 

G•r•ntl• a to 
doa oa meu• 
cll•nt•• : com 
~teta \le rac1dad1 
n11 consulta 01 
reemholso do d• 
nheiro. 

1 OllS Ull ab tO 
dos "" di as utei 
das 12 Ili< 22 h•• 
rase p0r corre" 
µ011denc1a l:.1 
-Jlar 15 cen1a\lo 
para r ea11o>ia 

Caiçada da Parr1aru1, n.• 2, t.•, l::i;q 
(C.:inoo dl' ru1- -1' ~ le!!ria. o•edi ••nuin· . 

M.'ª 
Broulllard 
vi:. o 1111s,,ado e o pr~ente e prediz o IU· 

•uro, com 9eraciuode e rapidez; e incom 
. bravel cm Y1tt1c11110<>. t'elo <!Studv qu~ rc:. 
d11~ c1e11c1as, quiromancias, crono1011í11 t
.. 1:.1o_losi111, e i-e111,, ap.icações pr11t1c>1s da,, 
.!C>r111,, de 1..Jllll, La.ster , üesbarolleb L11m 

e,r ose, d' Arpenl11111ey, madame ~ro:li1h.ro 
ten1 percorrido ª" pr111c1pees cidbdt:l! d .• 
c uropa e Americ•., onde toi admirada 1>e· 
•OS numerosos clien te_, da n1111s 1t l te Cb te 
,oras, a quem predisse a queda do ampe 
rio ~ todo" 11s acont!ctmento" que se l h.
,,·11u1rani. r _ela portu11u.:z, lrl'ttcez, 1n111e:., 
dlt:mão, 1taha110 e ne:;11>1nhol. .,a cuu:;ulta> 
11iar111s db li de 1111111hà lls 11 da noi te en 
,cu 11abinete: ' º• t<UA uu <..:AKMU, 40(so 
'>re-:01a)- Lisboa ':Onsulla• 1.000 rei:1 
"1'• ~D· ...... , .. 

Cordas 
Onde ha o mais chie 

sortido e que mais ba· 
rato vende, por ter 
fabrica propria . é na 

Camelia Branca 
L~ D 'ABEGOAJU ~.~O 
'ª" 01ia.dt> J -Telef.·1270 

Garante-se a destr uição d'est" flagelo em ~ 
hor11s. - SOCIEDADE PRODUT OS !'ARMA· 
CEUTICOS - Marinho A A.moral. Rua 

lnr<flm <to Rel(edor. 19 21. 21-A. - -

Menstruação 
Com as menstruinas reg. ti 

Aparece e sem incon11eniente no 
mais curto esptço de tempo dada a 
•Ua origem tonica e recon,.ti tui nte se
ja qual fOr o caso que se empre11ue. 
Resultados 1taran1ído~. 

Caixa com ínstrucções 2*>0. L ab. e 
Ueposit• : V. Ferrão L. da Saude. 14 
- Quint ns, R. da Prata. 191.-Az•11e
dos, Rocio, 31. - Netto Nati vidade, 
Rllcio, J22 - LISBOA. . ; 

l~u_as ~e Santa Martba lE!!c~~~lys~~if :}1;~;~ 1 ! " · ' ' 
Estomago- Rins - Bexiga- Prisão de ventre ~ 

n:;~~~~~7i~-;l~ Rua Augusta, 11', LISBOA l 
A• VENOA. C:. trt TODA A. .-ARTE i 

-------~----~~ l 
.M. me Tu 1 a l Trabalhos tlpograileos ~ 

-A MAIS VELHA MARCA 
DE VINHOS DE COLARES 

Unica premiada com "GRANO PRIX'' 
SEDE Tudo e,,ctarece no pas1:1aáo, presente e 

luturo. L.on,.ultas 18()()(), ~.IO e S.000 réis, 
das 14 ás 17 h. Campo Orande, 264, 2 .• 
Tr11t11-se oor corre,.. .. 011ác11c1a env111ndo 15 
cente11os para reaposte. f

l "J1u7'~:;; .--;- , 
Portugueza" 1 Colares-Almoçarreme 

1 7e/etone 1644 & 

!I: ~~~~~~~~~~~~ YEr, quarta-leira. o 

Suplemento de IODAS ' BO~~!~o·: :~~ntavos j Paes e mães c~~n~!'u~~!~~a~~~~!s~~sº~ -ª"'!" 
1 . . bos os sexos que dese1em. N'esta rnst1-

------------------------- li tu1ção se encontram 1nscr11as senhoras, senhoritas e ca11alheiros 
de todas as c11madas sociae- e com fortuna de 5 11 500 contos. 

r 1 
Atu11tmente, entre outras, citaremos meninii uruguayana, orfã in

~ i dependente{ descendente d~ brazileiros. elegante e rnstruida, do-

o O E N T E S 
f tada co.n 00 contos. t::sta •nstitu1çllo tem real isado 1mportantea 
'i casamen1os e outros mu11os que já ei<•ão em relações diretas. Os.. 

Jl':

t pr •tendentes pódem d1rí11ir-se tranqueando resposta á 1~atJ'lmo-
nlal Glub of New-Vork. no PORTO. Responde-se a todas as car-

A Moderna Terapeutica Magnetica __ ta_s_e_11_u_ar_d_a_-~_f"_a_bll_. _º1_u_t11-re_s_e_r_1111 ____________ _ 

Com o aux 11io do• meio• l'l tiJCOti K IU~ülMl!:N NA 
1 
__ , ,,,,.--------------------------..,. ... 

TURAIS. especlrtcaoos µara cada caso e devidamente lo· r 1 d e , 
dlvtduallsados. coostltue i 

o tratamento mais racional e eiicaz I ncomo IU" 
PARA CURAI< as ooeoças de qua1Quel' orgão: cstomago. Í "-' 
lotes li nos. ugado. ri os. coração. etc .• ou vias urinarias. res· t 
plratorlas e clrculatorlas; bemorrbolda1, c.Jococas da ou· 1 
trtçao. ner\'Osas. ar1r1tlcas ou llnraucas. parallllcas ou Irri· ~1;,:_ 1au,·as por graves o ant1zas que sejam: assim o tenho 
allrmado llll 11111111a longa µrallca no cstranp;ell'O, e aqui 
pelas numerosas cura• que 1en1to realisado. 

Os que sotrem n6o devem, pol•, hesitar, a sub
meter-se aos meus especiais 1ratamenros 

FISICO-MAGNETICOS E DIETETICOS 
De cuJOS 1avoravcls resultac.Jos me respon•abiJlso. 

Dr. p. lndi11eri Coluccl, consultorto Pslco-mqnetot~ 
rLplco. T. C. João <;onçalves. 20. 2.• K .. ao lo1eodente 

Grande e unko especifico que energicamente e 
sem o minimo perigo ou inconve niente normalisa ra
pidamente a menstruação. Caix1 (dose regular), com 
instruções em portugnez, 3$00; pelo correio, registado e 
oculto, mais 100 réis. Deposito no sul: Farmocia ). Nobre, 
Rocio. 109 e 110. Ltsboa. No norte: Porto: Farmacia Dr. 
Moreno, Largo de S. Domingos, 44. Em Coimbra: Drogaria 
Marques, Praça 8 de Maio, 34. Em Braga: Farmacia dos 
Orfãos, Praça Municipal. 



EMONEURA 
}Vledicamenfo-fllimenfo 

Rapido, energico e racional em todos 
os casos em que haja desmineralisação do 
organismo , .ou enfraquecimento geral, e 
em que é mister levantar as /orças, como 
na Tuberculose, Neurastenia, Suores 
noturnos, Anemia, Escrofulas, Prostração 

---... _ _.,.::;:;r_ 
-.• 1• 

( ......... ~--- · ~ .. -..... ....... 
OdliD- ........... .... 

---..~~ 

fisica, Menstruações irregula
res, Clorosis, Perdas.seminaes, Pa
lidez, Linfatismo, Falta de apetite, 
Hemorragias, Nostalgia, durante a 
gravidez e lactação. Digestões la
boriosas, af ecções osseas das crian
ças, Diabetes, Raquitismo, Prisão 
de ventre, Esfalfamento intelectual, 
Debilidade senil, etc., etc. 

...... 

Todas estas doenças, d' um mesmo 
estado morbido, se traduzem sempre 
pela mesma alteração do sangue, pela.
diminuiçãó da riqueza globular d' este 
liquido e por conseguinte da sua ca
pacidade respiratoria. 

'

- Recomendado por varias autoridades medicas e usado sempre com exilo. 

Não é um remedia secreto como todos os seus congeneres. 

PREÇO E~c. 1$50 
=================== DEPOSITOS :==================== 

LdSBOA RIO DE JANE.IRO 

Manuel J. Teixeira A. EEBIAN O & C .A ~~ 
101, RUA POÇO DOS NEGROS, 101-A RUA S. PEDRO, 114 

Vicente Ribeiro & Carvalho da f onseca hOANDA 

RUA DA PRATA, 237, 1.0 D an.tas Valadas & O.ª 
PORTO hOURENÇO MARQUES 

Vicente Ribeiro & Carvalho da f onseca Joaquim r=erna ndes Moinhos 
RUA DO BOMJA RDIM, 192, 1.0 PRAÇA 7 DE MARÇO 
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S W U Ili LN l O 
llq/10~/STICO O• 

.. • 

Hcdaçllo, Administração e Oficinas-Rua cio ~eculo, 43- f.i,1>011 

os DOIS PRESIDENTE S 

-Então que tal se porta a filha da minha Patria? 
- Excelentemente. E a mãe? 
- E' um nadinha zaragateira, mas cá a vou aguentando• .. . 



O SECULO COMICO 
-2-

PALESTRA AMENA 1 car~eira,, até ali !"ªl seg~ra, apezar de 
-----------1ter Já feito papeis de mais vulto. 

!_chnpeu do .. fsculupio» 
1 Os senhores não precisam que cite-R.a bulas mos exemplos, tanto estão certos de Tem dado no ~oto de muita gente o 
1 que dizemos a verdade· e quanto aos chapeu de palha com que o nosso «ES-

R b 1 t'd . ' atôres que nos lerem e~tamos em que cu la pio» cobre no presente verão a sua 
« a u a» no sen i o em que aqm se apressarão a encaixar a respétiva luminosa cabeça, o qual ch.apeu pro

empregatosh ~lllo é o h~dvogado ou o carapuça e que dirão com os respéti- <luziu impressão no proprio presidente 
procura º'. . ª~ 1 em c. 1~ana~, segun- vos botões: Epitacio Pessoa, que, aliãs, trf!Zia ain
do a def1niçao dos d1c1onanos,. m~s -Tem razão este diabo l Até nare- da na retina as imagens cl'algumas das 
u~ papel pequeno, em teatro, d1stn- ce que foi ele o tradutor da Flór de sete maravilhas do mundo. 
bu1~0 a qualquer atôr, que, por esse seda I Sabendo-se que tal chapeu tem uma 
motivo é ~hamad<? «:abuhsta». Ha pe- J. j'(eufral. aba de 45 metros de largura e no seu 
ças que vivem pnnc!pa)Jnente das «ra- fabrico se empregaram 4 toneladas de 
bulas», como as revistas do ano e em 
tal caso os «rabulistas» são pessoas l 
que no publico e entre os colegas go

O Marquas e a navegação aerea 
sam de consideração e qu~, por isso, Pois sim, mas quem resolveu o pro
não leem o termo como deprimente pai a blema da facil travessia do Atlantico 
as ~u~s P,essoas; outras ha, porém, a • pelos ares, não foi o sr. Read nem qual
ma1ona delas, que ;se .m~vem em rod.a lquer outro estrangeiro: foi um portu
das personagens p~mc1pais, de manei- guez de lei, nem mais nem menos do 
ra que as de terceira ordem, as que só ,que o nosso qu~rido Marques, que ha 
teem pequenas cênas e poucas pala- muito não nos dava a honra da sua 
vras .ªdizer, s~o tidas como de some· ,colaboraçã0,precisamente porqueanda
nos 11nportanc1a por toda a gente, de va entretido no estudo do dito proble
onde a relutancia de encontrar quem 1 ma. 
de boa vontade se queira encarregar - Eurelca ! exclamou ele ha dias, 
das «rabulas». entrando cá na casa como um fura-
. Quando nas companhias teatrais ha cão. Achei! achei 1 ' . 

figuras reconhecidamente de P.equeno - Quê, amigo Marques? . 
relevo, pessoas que estão habituadas - O modo de se irá Amenca pelos 
a nunca pisarem a cê na senão para ares sem o menor trabalho da parte do ".;. 
anunciar ou para levar um copo d'agua, aviador. 
os autores não teem dificuldade em -Sem o menor trabalho? . 
encontrar quem queira pegar no -E até sem se gastar uma gota de palha, trabalhada por 115 operanos, 
quarto de papel onde só ha meia du- 1 essencia. que !e.varam 2 mezes a compl~tar a 
zi~ de silabas; mas quando as compa- Ficámos com aquela cara d'asnos obra, Ju.lgar-se· h~. que «E~cu!ap10», a 
~h1as se compõem apenas de celebri-'que rei;ervamos para as grandes oca- econom ia persomf1cada, foi desta vez 
~a!les - e não ha artista que não se siões. um mãos-.larg~s. Engana-se, porém, 
Julgue notavel - os pobres fazedores ! Então, 0 Marques explicou: quem assim iulstar: aquele chapeu 
de peças vêem-se a perros para con-1 _ Faz-se oseguillte: agarra·se n'um monstruoso p~upa ao seu dono a ren-
seguir que alguem lhes tome conta da 1 da da casa, pois que é na copa que re-
insignificancia. Depois de aturadissi- ~ side com toda a familia e poupa-lhe os 
mos manejos diplomaticos, de recor- ~"" gast· s da vilegiatura, porque não preci-
rer a empenhos, de prometer a aten_-:ão Í sa de ir para o campo, entrando-lhe as-
da critica, de rec1 rdar o coveiro do 1 sim o fresco por todos os lados. Além 
Hamlet pelo Antonio Pedro, o criado! d'isso, abriga com a sombra das abas 
das Aoerzturas de Richelieu pelo joãnl dois ou tres centos de pessoas, o que 
Rosa, etc., lá aparece ao autor um des- lhe permite obsequiar, quand~ passa 
den~oso mancebo ou uma empertigada na rua, o~ ~eus nu~erosos amigos .. 
menina a declarar que aceita a incum- 1 Posto isto, explica·se que a d1.ta 
bencia «por cr.nsideração para com 0 1 aventesma seja por aí olhada com i1~-
autôn>, ou «para não criar embaraços veja por alg!1mas pessoas a qu.em mm-
á em preza ... » Aparece, mas na n:iite to pesa a crise das subsistenc1as ... 
da J.• representação, resa, sem ligar a 
idéa ás palavras, o papel que não de

Livro~. Livrinhos e Limcos corou, despeja o recado rapidamente aeroplano e prende-se-lhe uma corda 
- e muitas vezes uma cêna, cujo exi- do comprimento igual á distancia entre 
to dependia exatamente da harmonia o terreno e a linha aerea que se pre-
do conjunto, lá se vai pelo buraco do tende percorrer. Jnrimos, versos de Tomaz de Eça 
ponto, sem que a salvem os gestos de- · - D.!pois, depois? i Leal. - Grar.de quantidade de sonetos 
sesperados e animadores do pobre 1.:0- - P1 ende· se a outra extremidade reuniu Tomaz de Eça Leal, da Acade-
mediografo, que nos bastidores a~ita da corda a um vapor que esteja parai mia de Sciencias de Portugal-ao que 
os braços na diréção do «rabulista», partir de Lisboa para a America ... co .. sta da capa do livro-e deu á luz da 
suplicando-lhe consciencia... 1 - Em seguida? 1 publicidade, com uma carta de C~nha 

E o melhor é que, não rara~ vezec;, - Em seguida, o aviador trepa pela e Costa e ilustrações de Lara Pinto, 
dá-se o imprevisto: o «rabulisla» diz corda, senta-se no avião, o vapor le- !Ccnstantino Fernandes, Alves Car
a primeira frase, por demais, e o pn- vanta ferro e o homem atravessa o doso, Malloel Gustavo e Francisco Va
blico pega-lhe, as atenções convergem Atlantico sem o mais pequeno inco· lença. E', pois, obra com varios atra
ali, ha com1.ção ou riso, segundo o· at:- modo. . ti vos, que recomendamos, certos de 
tôr pr tendeu efeito dramatico ou co- 1 Note-se que o Marques é tão gene- que não impingimos gato por lebre: 
mico, e o artista, apezar de toda a sua roso que, podendo ser ele quem ga- quem não gostar de versos, delicia-se 
má vontade, obtem certo exito e reco- nhasse os 20 contos prometidos pelo com a prosa, quem embirrar com esta, 
nhece que, se tivesse tomado a serio governo, não te•Je duvida em, com a lá tem os desenhos para se deliciar e 
o papel, se o tivesse estudado hones- publicação da sua descoberta, os ce- quem não apreciar versos, nem prosa 
tamente, como devia, empolgaria a pia- der ao primeiro pateta que a queira nem desenho, vá para o diabo que o 
teia e teria dada um largo passo na sua aproveitar. carregue. 



[_~E FÓR..l>. 

A mulher 
A. mulher por natureza 
Não pode ter fé segura, 
Quanto mais fala, mais mente, 
Quanto mais mente, mais jurai ... 

Parn espalhar n'este mundo 
O seu encanto e beleza, 
Dotada é logo ao nascer 
A mulher por natureza. 

Mas então que triste sorte, 
Que tamanha desventura! 
Embora queira, coitada, 
Não pode ter fé segura! 

Se acaso quer ser amada 
E tenta prender a gente, 
Tanto diz que sem querer 
Quanto mais fala, mais mente. 

E mente com tanta graça, 
Com tanta desenvoltura, 

("**) 

Que se anima e por prazer 
Quanto mais mente, mais jura! ... 

lgnotus (2.o ) . 

O SECULO COMICO 
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~ 

FOCO~) 

S. Pedro 

Mal empregado, amigo, o tempo 1ra:;to 
Em pr<1gar a puríssima doutrina I 
Foi perdida semente; não germina, 
Que o sol crestou-a no terreiro casto. 

Nascru amargo e venenoso pasto 
Onde a lançaste, candida e diuifla; 
Ele infiltra este mal que se nborni11a . 
E se ama ao mesmo tempo, por nefasio. 

Quo vadis? perguntou-te o Nazareno, 
razeJl(fO·le voltar (!0 bom C(IT!IÍflhO 
Quando te apercebeste do 1•e11eno. 

Baldado sacrificio e bem me.<q11inho! 
Antes twesses no f<tJ.tal terrrno 
Semeado batatas, 1i11e11 ve/I, inlto ! 

BELMIRO. 

1 tumava banquetear-se na feira de San-
1 
nins;tuem compra um dicio1111r'o trun

r.. f 1 b tos, ao res;tress< r a casa era consten- 1cado. Para se imstruir, é que o horrcm 
.::1ª O por te re temente persel-'!nido e atacado peloslcometeu a subtração, para em carn, á 
-- cães que encontrava. E' claro que sua vontade, e mão no limitado Cl'paço 

Um dos acontecimentos da semana, cheirava a siato. de rempo que na Biblioteca se concede, 
que mai' entretiverem o publico, foi a Outro facto: um amigll .nosso, que nem precisand<D de perder. horas de 
prisão de certo marau apanhado a ca- mora na rua da Rosa, e 1gualmentelcasa at~ l~, cconsultar. º· hvro, l'slu

·çar gatos, que se destinavam a repre- c,ostu~ia alam~asar-se .com ~ sua p~- d.a-lo, d1sien·lo; para se ilustrar, em
sentar, depois de mortos, o papel de hfque1ra na feira rerc:r!da. t111ha ulti- fim. 
coelhos num ou mais restaurantes da mamente uma tal hab1hdade para apa- Tal empenho merece todos os eneo
feirn de Santos. nhar as ratazanas que lhe infestavam mios e quiçá urma condecoração, tanto 

Nilo ha que regatear louvores á po- a ~~spensa, que era o assombro da fa. mais n'um monnento em que se prodi
licia, que desta vez se portou com uma n11l 1a. 

Isto não falando de alguns artistas, 
homens e mulheres, de teatros de ope· 
reta, os quais desde que abriu feira a 
de Smtos em vez de cantar miavam 
que era um horror ouvi-los, e sem fa-1 
lar tambem de que, pela noite velh11, 
não era rn ro ver andar ás gatas varios 
sujeitos de reconhecida respeitabili· 1 
dade. 

Em todo o caso, repetimos, a poli
cia cle~ta vez foi espertissima. Só nos 
resta fazer votos para que, de futuro, 
nas casas de pasto não passem a im
pingir-nos por coelho coisa peor do 
que biehano5'. 

Ber.emeritos 
finura digna de nota; ver o cidadão a 
agarrar t11rccos, a mata-los e a mete
los num saco onde já se enco.ntravam 
esfolados alguns colegas dos falejdos, galisam oor um1a pá velha. Se nilo ha 
e descobrir que tal procedimento era A' hora a que escrevemos a policia lei que tàt permíita, façam-na (tambern 
insolito, eis um raciocinio lucidissimc, procura com afan certo cavall1eiro que se estão fazendto por uma pá velha) e 
que vem lançar por terra quaisquer1subtraiu da Fliblioteca Publica um vo- dêem-lhe o dewido poder ampliativo, 
duvidas que ainda pude-;se haver so- lume do dicionario Larousse, certa- para que comprreenda, se nilo todos os 
bre a intelistencia animal. mente 11a intenção de o premiar e não livros de estudm, pelo menos todos os 

Certo é que alguns factos extraor- de o casti~ar, como alguns jornais pro- dicionarios, aten~dendo á carestia actual 
dinarios se estavam dando na -capital, ' puZt'ram, por irreflexão. dos livros e a qme a quem a instrução 
que naturalmente puzeram a policia Ora, racio~incmos: para que serve é mais necessaríia é aos pobres. 
na pista do crime, a saber : ao homem o trambolh l do dito diciona- Se d'este ou d:i'outro modo se facili- ' 

Um mercielro, estabelecido na rua rio? - Para o vender, responderiio os tasse a aquisiçãco de dicionario~, quon
de S. Bento e que aos domingos cos- maldosos. Não, responderemos nós: , tas asneiras se evitariam ! 



4 

EVOCANDO CA~OES 

Acude e corre, pai, que se não corres 
Talvez que não encontres quem socorres. 
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